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S U B M I S S Ã O    CO S M O É T I C A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A submissão cosmoética é o ato de a consciência madura, homem ou mu-

lher, submeter-se, integrar-se, subordinar-se, alinhar-se e unificar-se à inteligência do fluxo cós-

mico, ajustando-se à hierarquia evolutiva devida, com lucidez e discernimento, e atuando cada 

vez mais na condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro vocábulo submissão procede do idioma Latim submissio, “ato 

de abaixar, de afundar, de ceder”. Surgiu no Século XVII. O elemento de composição cosmos de-

riva do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Surgiu, no idioma Portu-

guês, no Século XIX. O vocábulo ética vem do idioma Latim, ethica, “Ética; Moral natural; parte 

da Filosofia aplicada à Moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Sujeição cosmoética. 2.  Subordinação holomaturológica. 3.  Subju-

gação autocrítica. 4.  Subalternidade lúcida. 5.  Obediência discernida. 6.  Rendição cósmica.  

7.  Resignação evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do cognato submissão: he-

terossubmissão; submeter; submetida; submetido; submissa; submissiva; submissivo; submisso. 

Neologia. As 3 expressões compostas submissão cosmoética, submissão cosmoética im-

prevista e submissão cosmoética calculada são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Resistência imatura. 2.  Insubordinação leviana. 3.  Indisciplina acrí-

tica. 4.  Rebelião instintiva. 5.  Desobediência reptiliana. 6.  Acumpliciamento anticosmoético.  

7.  Amoralidade. 

Estrangeirismologia: a disponibilidade twenty-four-seven; a performance interassisten-

cial; o upgrade evolutivo; o lifework multidimensional; o paramicrochip. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autocrítica cosmovisológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Evolução: sub-

missão cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sujeição cosmoética; o holopensene pessoal da 

interassistencialidade; a coesão íntima da maxipensenização; os neopensenes; a neopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene da autoridade moral preponderando sobre os 

demais; o contrafluxo patopensênico da conscin; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopense-

nes; a cosmopensenidade; o fluxo ortopensênico do Cosmos. 

 

Fatologia: a submissão cosmoética; a submissão à autocosmoética; o ato de abrir mão;  

a dinâmica de ser líder em certo contexto e ser liderado em outro; a subordinação pelo reconheci-

mento do nível evolutivo mais avançado; a hierarquia evolutiva naturalmente reconhecida e vi-

venciada pelas consciências mais lúcidas; o exercício da inteligência evolutiva (IE) nas interrela-

ções; a rendição aos fatos e parafatos; a vida crítica positiva propiciando a virada evolutiva; a ma-

nifestação e atuação integrada ao fluxo cósmico; a heterossubmissão anticosmoética; a manipula-

ção; a repressão das consciências; a escravização consciencial; o ditatorialismo; a tirania; a obses-

são pela dominação da conscin incapaz de submeter-se à autocosmoética; a necessidade doentia 

de a conscin querer todos submissos à vontade pessoal, porém sem se subjugar a ninguém; a psi-

copatia; a loucura da compulsão pelo poder sobre os outros; a ilusão de estar por cima de tudo  

e de todos; o trabalho em grupo a partir da submissão à ideia mais avançada de ponta; a mitigação 
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do temperamento pessoal bélico nos atritos das interrelações diárias; o estado íntimo de confiança 

no maximecanismo evolutivo; as reciclagens profundas; o atendimento aos credores e paracredo-

res evolutivos; a autoconscienciometria impulsionando a mudança de patamar evolutivo; a auto-

crítica favorecendo a omnicompreensão; a autocosmovisão; a pacificação dos conflitos eliminan-

do a necessidade de poderes efêmeros; o autoafeto maduro deixando a conscin em estado de satis-

fação holossomática plena; a descensão cosmoética; a liderança cosmoética; as concessões evolu-

tivas; a renúncia sem emocionalismos; o egocídio; o altruísmo deliberado; a desperticidade; o te-

leguiamento autocrítico; a transafetividade; a hierarquia expressa na escala evolutiva das cons-

ciências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o engajamento 

com a tarefa energética pessoal 24 horas, todos os dias; o vínculo com consciexes mais avançadas 

promovendo o autodesassédio; a expansão do paracérebro; o acesso às Centrais Extrafísicas;  

o domínio da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o compromisso ininterrupto com a ofi-

ex; a real hierarquia evolutiva na dimensão extrafísica; a sincronicidade cósmica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin cosmoética–minipeça lúcida; o sinergismo tele-

guiamento autolúcido–minipeça do maximecanismo interassistencial; o sinergismo interassisten-

cial conscin-equipex. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autocrítica; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da megafraternidade evolutiva; o princípio da co-

baiagem consciencial recíproca; o princípio da convivialidade sadia. 

Codigologia: o alinhamento ao fluxo cósmico através do parapsiquismo lúcido, enquan-

to alínea do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria do autesforço evoluti-

vo consciente; a teoria e a prática da interassistencialidade. 

Tecnologia: a paratecnologia da macrossomaticidade; a técnica de viver evolutivamente 

em qualquer dimensão existencial; a técnica do ofiexismo; a técnica da interassistencialidade ve-

terana; as técnicas do Universalismo; a técnica de viver cosmoeticamente; as técnicas cosmovisi-

ológicas e atacadistas. 

Voluntariologia: o voluntariado intra e extrafísico de alto patamar evolutivo; o volun-

tariado interassistencial; as voluntárias e voluntários veteranos da Conscienciologia; o paravo-

luntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autopense-

nologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico 

da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório cons-

cienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível dos Teleguiados Au-

tocríticos; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Conscienciometrolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio 

Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: os efeitos de se atuar interdimensionalmente com lucidez; os efeitos das ex-

trapolações evolutivas na fixação de padrões em patamar superior. 

Neossinapsologia: a recuperação mais eficaz das neossinapses e parassinapses dos cons 

magnos; a necessidade das neossinapses morais; as neossinapses parapsíquicas exigidas para 

apreensão da pararrealidade amensurável; as parassinapses geradas pela cosmopensenizacão; 

as paraneossinapses geradas pela interassistencialidade; as paraneossinapses da completude in-

terassistencial. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o cipriene; o ciclo de extrapolacio-

nismos parapsíquicos; o ciclo assim-desassim; o ciclo aceitação fraterna assistencial–amparo– 
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–expansão cosmovisiológica; o ciclo da libertação grupocármica; o ciclo evolutivo, energético, 

interassistencial EV–tenepes–ofiex pessoal; o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio. 

Binomiologia: o binômio assunção da maturidade consciencial–continuísmo nas tarefas 

interassistenciais; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio extrapolacionismo parapsíquico– 

–serendipitia; o binômio Tenepessologia-Ofiexologia; o binômio autesforço-autevolução. 

Interaciologia: a interação do confor trafor-trafar-trafal no momento chave evolutivo; 

a interação minifluxo contínuo da autoconsciência–megafluxo contínuo do Cosmos. 

Crescendologia: o crescendo desperto–teleguiado autocrítico–evoluciólogo–Serenão. 

Antagonismologia: o antagonismo poder material efêmero / autopoder consciencial du-

radouro; o antagonismo determinismo / livre arbítrio; o antagonismo autossubmissão cosmoética 

/ heterossubmissão anticosmoética; o antagonismo competição / cooperação; o antagonismo mi-

nipeça interassistencial / marginalidade evolutiva; o antagonismo autoimagem idealizada / auto-

imagem real; o antagonismo maturidade consciencial / egocentrismo subcerebral; o antagonis-

mo minipeça no maximecanismo / maxipeça no minimecanismo; o antagonismo natureza humana 

buscando a zona de pseudoconforto / natureza consciencial buscando a crise de crescimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de a descensão cosmoética significar ascensão evolutiva;  

o paradoxo de quanto menos a consciência pede para si, mais ela recebe; o paradoxo de quanto 

mais a consciência se submete de modo autocrítico ao fluxo do Cosmos, maior é o livre arbítrio 

vivido; o paradoxo princípio da descrença–submissão cosmoética; o paradoxo da submissão cos-

moética aumentar a autossuficiência evolutiva. 

Politicologia: a conscienciocracia (Cognópolis); a interassistenciocracia; a meritocra-

cia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a cosmovisiocracia; a maxiproexocra-

cia; a discernimentocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a consideração das leis cósmicas. 

Filiologia: a cosmovisiofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a cosmofilia; a cosmoe-

ticofilia; a interassistenciofilia; a maxiproexofilia. 

Sindromologia: a reciclagem da síndrome da dominação; a remissão da síndrome da 

dispersão consciencial; a superação da síndrome da ectopia afetiva; a evitação da síndrome de 

abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a subcerebromania; a egomania; a megalomania. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a cosmoeticoteca; a cosmoteca; a evolucioteca;  

a parapsicoteca; a ofiexoteca; a discernimentoteca; a epicentroteca; a serenoteca; a policarmote-

ca; a politicoteca; a sinaleticoteca; a teaticoteca; a extrapolacioteca; a volicioteca; a paradireitote-

ca; a mentalsomatoteca; a despertoteca; a proexoteca; a macrossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Ofiexologia; a Evo-

luciologia; a Serenologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Conscienciometrologia;  

a Maxiproexologia; a Ortopensenologia; a Experimentologia; a Autocriticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin teleguiada autocrítica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisado-

ra; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoconscientialis; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens democraticus;  

o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens offiexista;  

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens teleguiatocriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: submissão cosmoética imprevista = o esbregue evolutivo favorecendo  

a maturação consciencial; submissão cosmoética calculada = a descensão cosmoética cavada, es-

colhida pela conscin madura evolutivamente. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 100 

conjunturas, perfis, situações geopolíticas e / ou ações qualificadoras da consciência para reflexão 

nos debates acerca da submissão cosmoética: 

01. Algoz: a submissão do algoz à fase de recomposição. 

02. Alinhamento: a submissão do materpensene pessoal ao megatrafor. 

03. Aluno: a submissão do aluno de Curso Intermissivo (CI) à irresistibilidade do evo-

luciólogo. 

04. Amparando: a submissão do amparando ao amparador de função. 

05. Apreensão: a submissão da apreensão visual à parapercepção lúcida. 

06. Arbítrio: a submissão do conceito de livre arbítrio ao determinismo evolutivo. 

07. Argumento: a submissão do argumento à lógica dos fatos. 

08. Atuação: a submissão das ações pessoais à vontade lúcida. 

09. Autanálise: a submissão da autanálise à autocosmovisão. 

10. Autocrítica: a submissão da autocrítica ao juízo crítico. 

11. Autodesejo: a submissão dos autodesejos ao bem coletivo. 

12. Autoinvestigador: a submissão do autoinvestigador ao Conscin-Cobaia do Consci-

enciograma. 

13. Autoproéxis: a submissão da autoproéxis à maxiproéxis grupal. 

14. Autorganização: a submissão dos registros pesquisísticos à autorganização evolu-

tiva. 

15. Avaliação: a submissão da avaliação holossomática à autoconscienciometria. 

16. Baratrosfera: a submissão da Baratrosfera às reurbanizações. 

17. Cérebro: a submissão do cérebro ao paracérebro. 

18. Chacra: a submissão dos chacras inferiores aos chacras superiores. 

19. Cientista: a submissão do cientista eletronótico à multidimensionalidade. 

20. Coerência: a submissão da corência pessoal à sincronicidade com o Cosmo. 

21. Comunicação: a submissão da comunicação ao veículo. 

22. Confor: a submissão da forma ao conteúdo. 

23. Conscienciologista: a submissão do(a) conscienciologista à cláusula pétrea da proé-

xis. 

24. Consciex: a submissão da consciex à restrição intrafísica. 

25. Conscin: a submissão da conscin ao enfrentamento dos credores. 

26. Consréu: a submissão da consréu recalcitrante à transmigração planetária. 
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27. Corpo: a submissão do corpo físico às necessidades fisiológicas diárias. 

28. Debate: a submissão do debatedor à refutação. 

29. Decisão: a submissão das decisões magnas à inteligência evolutiva. 

30. Dimensão: a submissão da dimensão intrafísica à lei da gravidade. 

31. Docente: a submissão do docente em Conscienciologia ao amparo de função. 

32. Duplista: a submissão do casal duplista ao gueixismo mútuo. 

33. Ego: a submissão do ego ao altruísmo deliberado. 

34. Emocionalidade: a submissão do emocionalismo ao discernimento. 

35. Energias: a submissão das energias consciencias à autovivência do estado vibracio-

nal profilático. 

36. Epicon: a submissão do epicon à semipossessão benigna do amparador. 

37. Escrita: a submissão da escrita ao encadeamento lógico das ideias. 

38. Escritor: a submissão do escritor à crítica do leitor. 

39. Estrutura: a submissão da estrutura pensênica à coerência. 

40. Ética: a submissão da Ética à Cosmoética. 

41. Evoluciólogo: a submissão do evoluciólogo ao Colégio Invisível dos Serenões. 

42. Experiência: a submissão da experiência pessoal ao omniquestionamento. 

43. Feto: a submissão do feto ao soma materno. 

44. Fisiologia: a submissão da Fisiologia à Parafisiologia. 

45. Força: a submissão da força presencial à intencionalidade. 

46. Fraternismo: a submissão do fraternismo à megafraternidade. 

47. Genética: a submissão da genética inferior à paragenética superior. 

48. Governança: a submissão da governança à democracia pura. 

49. Grupocarmalidade: a submissão da grupocarmalidade à recomposição. 

50. Hábitos: a submissão dos maus hábitos às rotinas úteis. 

51. Ideia: a submissão da ideia à cientificidade. 

52. Indivíduo: a submissão do indivíduo ao tempo cronológico. 

53. Intenção: a submissão da intenção aos valores pessoais magnos. 

54. Interdependência: a submissão da conscin autônoma à interdependência evolutiva. 

55. Intermissivista: a submissão do intermissivista ao código pessoal de Cosmoética. 

56. Interrelação: a submissão das interrelações conscienciais à afetividade madura. 

57. Isca: a submissão da isca lúcida à interassistencialidade. 

58. Jovem: a submissão do(a) jovem lúcido à técnica da invéxis. 

59. Lei: a submissão da lei ao princípio. 

60. Líder: a submissão do líder às concessões cosmoéticas. 

61. Lógica: a submissão da lógica à paralógica. 

62. Manifestação: a submissão da manifestação holossomática à glasnost. 

63. Mediunismo: a submissão do mediunismo ao parapsiquismo lúcido. 

64. Megaeuforin: a submissão da megaeuforin à contenção cosmoética. 

65. Megatrafar: a submissão do megatrafar à Cosmoética Destrutiva. 

66. Memória: a submissão da memória à holomemória. 

67. Minitrafar: a submissão do minitrafar ao escrutínio diário depurador. 

68. Moral: a submissão da moral à Ética. 

69. Observação: a submissão da observação pesquisística ao detalhismo. 

70. Parapsiquista: a submissão do parapsiquista lúcido ao processo de pangrafia. 

71. Patologia: a submissão das patologias pessoais ao autodiagnóstico. 

72. Pensene: a submissão dos pensenes à ortopensenidade. 

73. Pesquisa: a submissão da pesquisa aos fatos e parafatos. 

74. Planejamento: a submissão do autoplanejamento à megaprioridade evolutiva. 

75. Política: a submissão da ações políticas éticas ao Estado Mundial cosmoético. 

76. Posicionamento: a submissão dos posicionamentos pessoais ao princípio da des-

crença. 

77. Pré-serenão: a submissão do pré-serenão vulgar ao Curso Intermissivo. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6 

78. Projetor: a submissão do projetor consciente à projeciografia. 

79. Psicossoma: a submissão do psicossoma ao mentalsoma. 

80. Reciclagem: a submissão da consciência às recins e recéxis. 

81. Reciclante: a submissão do reciclante à lei do maior esforço. 

82. Reeducador: a submissão do reeducador ao abertismo consciencial. 

83. Retomador: a submissão do retomador de tarefa ao apelo proéxico. 

84. Sen: a submissão do “sen” ao “pen”. 

85. Ser: a submissão de todos os seres às leis da evolução. 

86. Síntese: a submissão da análise à síntese. 

87. Soma: a submissão do soma ao macrossoma. 

88. Subcérebro: a submissão do subcérebro ao cérebro. 

89. Tacon: a submissão da tacon à tares. 

90. Teática: a submissão da teoria à teática. 

91. Teleguiado: a submissão do teleguiado autocrítico ao evoluciólogo. 

92. Temperamento: a submissão do temperamento às reciclagens contínuas. 

93. Tenepessista: a submissão do tenepessista ao continuísmo da tenepes. 

94. Tertuliano: a submissão do tertuliano à Prova Geral da Conscienciologia. 

95. Texto: a submissão do texto à revisão exaustiva. 

96. Traço: a submissão dos traços de personalidade à análise conscienciométrica. 

97. Valor: a submissão dos valores intrafísicos aos princípios intermissivistas. 

98. Verbetógrafo: a submissão do verbetógrafo à defesa do verbete. 

99. Verdade: a submissão das verdades relativas de ponta à publicação. 

100.  Voluntário: a submissão do voluntário da Conscienciologia às tarefas interassisten-

ciais. 

 

Paralógica. É importante atentar para o fato inexorável a respeito da interação entre 

consciências, energias e informações, a qual sempre ocorre de modo dinâmico, podendo algumas 

estarem submetidas às outras dependendo do momento e contexto evolutivo, dentro da organiza-

ção cósmica universal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a submissão cosmoética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Irresistibilidade:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

10.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

13.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Teleguiado  autocrítico:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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O  USO  LÚCIDO  DO  LIVRE  ARBÍTRIO  DA  CONSCIÊNCIA   
A  CONDUZ  NATURALMENTE  À  CONDIÇÃO  DA  SUBMIS-
SÃO  COSMOÉTICA,  FOMENTANDO  O  PROCESSO DA  IRRE-

SISTIBILIDADE  À  SUBSUNÇÃO  EVOLUTIVA  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se percebe na condição de submissão cosmoé-

tica nas ações interassistenciais? Quais fatos corroboram tal asseveração? 

 

V. B. F. 


